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Diante da nova situação que se
abre com o governo do PT onde
milhões se apóiam para terem
atendidas suas reivindicações,
com ameaça de guerra contra o
Iraque para que as multinacionais
americanas possam conquistar o
controle total sobre petróleo
iraquiano, o Comitê de Ligação
Nacional da JR convoca uma Con-
selho Nacional de Representan-
tes de Coordenações Municipais
da Juventude Revolução (confor-
me deliberação do Encontro Naci-
onal da JR), com data indicativa
para o feriado de 18 de abril, em
São Paulo.

Além da discussão sobre a con-
juntura e as tarefas da JR, discuti-
remos a construção prática de
nossa organização. Em data próxi-
ma o Comitê estará produzindo
um boletim especial sobre a con-
ferência. Contribuições para a
discussão devem ser enviadas
para o e-mail snjr@revolucao.org
não podendo ultrapassar 2 laudas
(4200 toques) por tema.

Desde já é importante que os
núcleos e coordenações regio-
nais realizem discussões prepara-
tórias ao encontro, comecem a
pensar nos delegados, e como
arrecadar finanças para sustenta-
lo de maneira independente.
Mãos a obra!

IRJ
Construindo a Internacional Revolucionária da Juventude

MOBILIZAR TODA TERRA!
Todos juntos contra a guerra!

Tente lembrar de algum assun-
to político que tenha se tornado pau-
ta das mais diferentes pessoas? Pos-
sivelmente só as eleições chegaram
ao ponto que a luta contra guerra
conquistou. Nunca, de tal forma, uma
luta política internacional se tornou
tão presente. Seja no trabalho, na
escola, no bairro, na feira, no ônibus...
Em todo lugar se discute a guerra e a
luta contra ela.

Na Europa, na Ásia, na Áfri-
ca, em todo o continente Americano
e mesmo na Antártida, milhões se
movem contra a guerra. Uma onda
gigante, um maremoto de pessoas
contra a guerra. Todos dizem, como
no manifesto dos intelectuais e artis-
tas dos EUA contra a guerra: NÃO
EM NOSSO NOME. Sindicatos de
trabalhadores e comitês de estudan-
tes organizam protestos em cada ci-
dade. Como disse o sindicalista por-
tuário da Costa Oeste dos EUA,

Clarence Thomas na Conferência In-
ternacional de Emergência contra a
guerra realizada em Paris em 23 e
24/1: “A oposição ao movimento à
guerra toma uma amplitude jamais
vista. Os dirigentes sindicais têm o
dever de informar os trabalhadores,
pois as primeiras vítimas serão os fi-
lhos da classe operária”.

No dia 5 de março uma greve
estudantil tomou as ruas dos EUA,
da Austrália e da Espanha (até aon-
de conseguimos informações). Milha-
res de estudantes seguem as ruas
com cartazes e faixas contra a guer-
ra dizendo: Livros, não bombas!

NO BRASIL A JUVENTUDE
SE UNE PARA DIZER:

 A GUERRA NÃO PASSARÁ!
Em Rio Branco (AC) a Juventude
Revolução participou da organização
de um Sarau contra a guerra na Uni-
versidade Federal do Acre, atividade



que contou com mais de 150 participantes.
Na cidade de São Paulo, estão sendo pre-
paradas pelo comitê JUVENTUDE CON-
TRA A GUERRA várias atividades que vão
desde colagens de cartazes até a pintura
de uma faixa gigante no dia 8 de março
todas apontando para a realização de um
festival da JUVENTUDE CONTRA A
GUERRA.

Em todo Brasil a prioridade é prepa-
rar panfletagens, colagens, pichações, pas-
seatas, manifestações, festas, festivais e
tudo mais contra a guerra.

GUERRA? NÃO!
A JUVENTUDE QUER EMPREGO,
EDUCAÇÃO, DIVERSÃO E ARTE!

A guerra que se prepara no Iraque
abre o caminho para o projeto da Casa
Branca para transformar o mundo num
“protetorado” sobre controle das armas do
exército dos EUA. Os meios são óbvios:
política de terra arrasada. O controle das
riquezas dos povos é parte deste projeto.
Essa política de “protetorado” é a expres-
são dos interesses das multinacionais. Hoje
é o petróleo do Iraque. Amanhã será a
biodiversidade da Amazônia. Não é por ou-
tra razão que durante os oito anos do gover-
no FHC se instalaram no Brasil quatro bases
do CIA (agência de espionagem do EUA).

É impossível nos calarmos diante dis-
so. Nega nosso direito a um futuro, negan-
do trabalho de verdade, com direitos. Ne-
gam o estudo de verdade com um verda-
deiro diploma. Nos empurram às drogas,
para nossa destruição física e alienação in-
telectual. A violência e a fome são o cotidi-

ano o resultado desse sistema de exploração
social chamado capitalismo.

Para nós só há uma alternativa: paz
total entre os povos do mundo e o livre direito
de autodeterminação dos povos. Não aceita-
mos a pretensa formulação de guerra huma-
nitária sobre tutela da ONU (Organização das
Nações Unidas). Com ONU ou sem ONU
somos contra a guerra e pela paz!

BRASIL, IRAQUE, AMÉRICA
CENTRAL, A LUTA CONTRA A
GUERRA É INTERNACIONAL!

A Juventude Revolução soma-se desde o pri-
meiro momento a cada manifestação contra
a guerra. Assim como estivemos juntos aos
que impuseram a derrota contra o candidato
do Fundo Monetário Internacional (FMI), le-
vando o  PT até a presidencia do Brasil. O
sentimento que se expressou nas ruas com a
vitória do PT foi o desejo de mudanças de
um povo que não suporta mais exploração e
opressão. O povo votou em Lula contra aque-
les que querem a guerra. Hoje, mais do que
nunca é preciso colocar o Brasil inteiro para
dizer não à guerra, não a ALCA e ao FMI,
levantando nossas reivindicações e nos or-
ganizando por nossos direitos.

MOÇÃO À TODOS
OS ESTUDANTES

SECUNDARISTAS E
UNIVERSITÁRIOS

DA FRANÇA

Nós--estudantes secunda-
ristas e da universitários, e jo-
vens trabalhadores de
Montpellier -- éramos mais do
que 2.000 nas ruas hoje, 15
de fevereiro, contra a guerra
que Bush e a seus aliados es-
tão preparando com o fim de
pilhar o petróleo do Iraque.

Nós sabemos que nem
Chirac nem a ONU estão do
nosso lado.  Nós temos que
confiar somente em nossas pró-
prias forças. Por essa razão nós
convocamos cada um a sair
imediatamente para fora das
salas de aula e se mobilizar no
dia a guerra começar contra o
Iraque (se nós não pudermos
para-la antes) para mostrar
que não será um negócio co-
mum se a máquina da guerra
decidir invadir. Nós temos que
nos unir para juntos dizermos:

NÃO À GUERRA!  Dinhei-
ro para escolas e universida-
des, não para a guerra!

[ Esta moção foi votada por
unanimidade por 2.000 jovens
e estudantes no fim da mani-
festação de 15 de fevereiro em
Montpellier (sul de France).
Está sendo endossada em toda
parte agora nas universidades
e nas escolas secundárias. ]

Para mais informações,
contato:  irj@wanadoo.fr

BOLETIM INTERNACIONAL
JUVENTUDE CONTRA A GUERRA

50 mil estudantes contra a guerra na Austrália (5 /03 )

AC – se.jrac@uol.com.br
AM – carlas_souza@bol.com.br
PR – andre.historia@bol.com.br
MT – juvrevmt@bol.com.br
MG – sabrinaufjf@hotmail.com
RJ – jr.baixadafluminense@bol.com.br
SC (Florianópolis) –  scjuventuderevolucao@hotmail.com
SC (Joenville) – carlos.castro@journalist.com
SP (Capital) – jrsp@revolucao.org
SP (Campinas) – haclimaco@yahoo.com
SP (Bauru) – thiagohistoria@hotmail.com
SP (São Carlos) – reinaldopira@bol.com.br

FALE COM A JR NOS ESTADOS

ENTRE EM CONTATO!

Colabore e divulgue o
Boletim Nacional da
Juventude Revolução

E-mail:
snjr@revolucao.org



MATO GROSSO
O núcleo da Juventude Revolução

(JR) na Universidade Federal do Mato
Grosso (UFMT) está participando da
organização de uma chapa para concor-
rer a eleição do Diretório Central dos
Estudantes (DCE). Foi feita uma
primeira reunião com participação de 13
estudantes de 11 cursos. Tiramos
formas de organizar a construção do
movimento por um DCE combativo e
independente financeiramente e politica-
mente.

No núcleo da JR dos jovens traba-
lhadores e estudantes secundaristas
estamos retornando as reunião no dia
14/02 com o acompanhamento desta
secretária para maior discussão e esclare-
cimento sobre nossa organização.

Saudações Revolucionárias,

Cristiane
Juventude Revolução - Cuiabá (MT)

NAS LUTAS
NOS ESTADOS

preço vai subir ainda mais!

Se o Iraque está sendo atacado pela
ganância pôr petróleo, temos que fazer
uma relação imediata com o brasil
porque somos o país da biodiversidade,
dos minérios e da água. Amanhã sere-
mos nós! O motivo poderá ser qualquer
um, dívida externa, apoio a um país
inimigo de Bush.

Durante o ato foi queimado um
boneco. O boneco representava a
política de Bush e do FMI que declara
guerra contra o Brasil através do
pagamento da dívida externa e que leva
o povo brasileiro para o abismo do
desemprego, miséria e violência.

Ficou decidido que serão organiza-
dos novos protestos contra a guerra de
Bush.

Bianco
Juventude Revolução - Sarandi (PR)

ACRE
A Juventude Revolução organizou,

no ultimo dia 7/02, um Ato-Show contra
a Guerra em Rio Branco. Dois dias
antes do ato os militantes fizeram
colagem de cartazes e montaram uma
banca pra coleta de assinaturas do
manifesto da IRJ "Não à Guerra".

No dia do ato tivemos que fazer um
"gato" da rede pública, pois a área da
praça onde o show seria realizado estava
às escuras. A Prefeitura alegou ter
queimado alguma coisa, mesmo achan-
do estranho mantivemos o Show e a
Banca continuou coletando assinaturas a
luz de velas. Conseguimos 389 assinatu-
ras da tarde pro fim do ato-show.

Durante quase todo o show tivemos
a presença de trios de policiais militares
que observavam o ato. Por volta de 22
horas um deles tentou acabar o ato
afirmando que de acordo com a legisla-
ção só poderíamos "fazer barulho" até
ás 22h, retrucamos que ele estava
correto mas que o limite se aplicava
somente a áreas residenciais, o que
evidentemente não era o nosso caso.

Mesmo com esses contratempos,
diversas bandas Punks, White Metal e
grupos de Rap deram o seu recado
contra a guerra e convidaram os presen-
tes a assinarem o abaixo-assinado da
IRJ. Fizemos também alguns adesivos
caseiros para distribuir no ato.

RodrigoRodrigues

Juventude Revolução-Rio Branco(AC)

PARANÁ
No dia 25 de fevereiro, mais de 800

jovens e moradores da cidade de
Sarandi (PR) se reuniram na praça
central para protestar contra a guerra de
Bush. Muitas pessoas usaram o micro-
fone, para dizer quais são os reais
objetivos desta guerra. Um jovem
lembrou, que "o gerente do Fundo
Monetário Internacional (FMI) Köeller,
declarou que 'uma guerra rápida  no
Iraque seria boa para a economia
mundial'. Bom para quem? Para a
juventude que usada como bucha de
canhão! Para os povos que tem suas
casas, pontes escolas e hospitais
bombardeados!  Ou seria bom as
multinacionais bélicas, que fabricam
bombas e lucram as guerras e as
industria petrolífera da qual Bush
também e dono? "

Muitos se perguntam o que temos a
ver com isso?  Só com o anúncio da
guerra, o preço da gasolina e do gás de
cozinha disparou. Se a guerra acontecer o

Banca de contra a guerra no Acre

SANTA CATARINA
Em Florianópolis (SC) a Juventude

Revolução (JR) participa ativamente do
combate contra a guerra. Ajudou na
organização dos atos que ocorreram no
dia 14 e 15 de fevereiro, que contou
com a presença de 1000 pessoas. Foi
feita colheita de assinaturas para o apelo
da IRJ.

A votação do Projeto de Lei que
institucionaliza o passe livre para estu-
dantes no trajeto casa-escola, ocorrerá
no dia 2 de abril. A JR de Floripa esta
jogando peso para construir uma grande
mobilização nesse dia para pressionar a
aprovação do projeto. Diversos sindica-
tos e entidades fazem parte do comando
da campanha. A reivindicação ganhou
espaço de divulgação, com entrevistas
para TV, e até um bloco que desfilou no
carnaval onde participaram cerca de 300
jovens. A JR está organizando passagens
nas escolas, com auxilio de transporte de
sindicatos, para esclarecer a campanha
para os jovens estudantes e construir a
mobilização de abril. Essa mobilização foi
batizada de operação ponto final.



Para que uma organização possa afirmar, manter e elaborar suas posições políticas de forma
independente deve garantir suas finanças de forma independente, ou seja, são seus próprios
militantes e simpatizantes que devem ajudar a sustentar financeiramente a organização, fazendo
com que ela não se atrele financeiramente a nenhum partido, governo, empresa, etc, evitando
conseqüentemente que ela se amarre politicamente com estes. Sem independência financeira
não há independência política.

Esse é e sempre foi um principio da Juventude Revolução, mas é necessário avançar em
nossa organização desse ponto de vista. O Comitê Nacional de Ligação da JR chama todos os
núcleos e coordenações regionais a discutirem suas finanças e verificarem quanto podem con-
tribuir mensalmente com o comitê de ligação de modo que possamos cobrir nossas despesas
com xerox, envio de boletins pelo correio e outras atividades. Com o intuito de ajudar na
arrecadação financeira, o Comitê de Ligação esta elaborando uma campanha financeira, com
botons, adesivos,  camisetas, cujo tema principal será a luta contra a guerra.

Em São Paulo a coordenação municipal da JR já fez um CD de músicas contra a guerra.
Inclusive os companheiros que quiserem um exemplar podem encomenda-lo com a compa-
nheira Daniela pelo e-mail: gorayebs@hotmail.com

É importante lembrar que agora entraremos num período de campanha financeira mais
acirrada já que faremos o Encontro Nacional de Representantes da JR que demandará gastos
extras com alojamento, alimentação, transporte, etc.

Mãos à obra! Entre em contato com o Comitê de Ligação com objetivos e sugestões.

GARANTINDO NOSSA
INDEPENDÊNCIA

"Não é somente da guerra e de suas destruições que sofre o
proletariado, mas do próprio regime capitalista, que é a
verdadeira causa da guerra. Suprimir o regime capitalista é a
única via segura para o proletariado, a única que lhe permite
escapar ao seu sombrio destino."

Karl Liebknecht
(23/12/1914 - trecho do livro "Contra a Guerra", editora Pão e Rosas)

Ei Tio Sam
Humberto de Assis Borges
(Trecho)

Ei Tio Sam
que só faz a guerra
e devasta a terra
em que plantei
sonhos no mundo
você é no fundo
um fora da lei ei ei

ei Tio Sam
Ei Tio Sam
que endeusa a grana
e sabota Havana
onde encontrei
do avô ao neto
o fim do analfabeto
mais luz eu verei ei ei

ei Tio Sam
Bombas explodem atômicas
Hiroxima e Nagasaki
bombas bacteriológicas sobre
a China e a Coréia
crianças ardendo em tochas
napalm no Vietnã
um terror sobre o planeta e
ninguém faz uma idéia
tudo isso é fabricado tudo isso
é MADE IN USA

Tio Sam
Urânio empobrecido pobre
povo do Iraque
vai matando e mutilando
ainda várias gerações
e o tapete de bombas sobre a
terra afegã
um terror sobre o planeta faz
cumprir as maldições
tudo isso é fabricado tudo isso
é  MADE IN USA

* * *

[ Nota: o companheiro
Humberto de Assis enviou a
música de sua autoria para o
e-mail da JR.
No link abaixo há a letra
inteira e pode baixar a
música em formato MP3 :

http://prod.midiaindependente.org/
pt/blue//2003/01/246319.shtml ]

Envie uma letra de música ou
poesia para o Boletim Nacio-
nal da Juventude Revolução
pelo e-mail:
snjr@revolucao.org ]

Boletim Especial da Juventude Revolução
CONTRIBUIÇÃO PARA O MOVIMENTO
ESTUDANTIL E PARA O CONUNE 2003

Defender as universidades e
acabar com a herança de FHC

A Juventude Revolução abre o debate no Movimento
Estudantil sobre a situação da Educação e o lugar da
União Nacional dos Estundates (UNE) como entidade
estudantil.

Pegue sua cópia com um militante da JR
ou peça pelo e-mail: snjr@revolucao.org


